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Vila Mariana ganha mural 
autografado de Lewis Hamilton 
de autoria de Eduardo Kobra
Página 6 Página 4

Museu do Ipiranga: máscaras 
voltam a ser obrigatórias por 
aumento de casos de Covid

Bandeirantes tem faixa azul
A faixa azul para mo-

tos, considerada uma bem 
sucedidade experiência na 
Avenida 23 de Maio, está 
também na Avenida dos 
Bandeirantes desde 6 de 
outubro. Mas, diferente 
da pioneira, esta ainda 
está em fase de adapta-
ção por conta de algumas 
diferenças importantes, 
como a maior circulação 
de caminhões e a exis-
tência de diversos cruza-
mentos semafóricos. A 
Prefeitura está desenvol-
vendo algumas campa-
nhas de conscientização 
dos motoristas, inclusive 
com apresentações de 
mímicos, para garantir a 
segurança local e a repe-
tição do sucesso da faixa 
na 23 de Maio  Página 5

A Pfizer Baby está dispo-

nível para bebês até 2 anos 

com comorbidades. Pais 

podem também cadastrar 

bebês sem comorbidades 

para receber doses rema-

nescentes ao final do dia 

nos postos de saúde, na 

chamada “xepinha”, já que 

há poucas doses. Página 3

Horta Comunitária da Saúde/Divulgação

Bebês a partir de seis meses já 
podem receber vacina contra Covid

O termo pode parecer 

complicado, mas todos os 

consumidores modernos já 

estão habituados ao con-

ceito: quando se compra 

um produto, atualmente, 

já se sabe que ele tem um 

tempo de vida útil curto 

por má qualidade ou de-

satual ização.   Página 2

Você já ouviu falar em  
obsolescência programada?

Jornal
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M E I O A M B I E N T E

O que é obsolescência programada?
O nome parece bem com-

plicado, mas qualquer consu-
midor moderno convive com 
o conceito de “obsolescência 
programada”.  Explicando de 
forma simplificada, trata-se 
da atitude dos fabricantes de 
produtor itens já prevendo que 
terão pouca durabilidade. 

Sabe quando você compra 
um celular, novinho? Já sabe que 
em dois ou três anos ele estará 
obsoleto, correto? Ou não terá 
recursos necessários para uso, 
ou deixará de receber atualiza-
ções ou mesmo terá problemas 
de funcionamento.

O mesmo acontece com vá-
rios outros aparelhos. Ou mes-
mo com as roupas, não apenas 
por que podem “ficar fora de 
moda” como também porque 
o material de sua composição 
é mais frágil e resiste a menos 
lavagens e usos. 

Essa é apenas uma das dis-
cussões quando se trata de pre-
servar o meio ambiente e a na-
tureza. Itens que duram pouco 
representam muito “lixo” sendo 
produzido. E vale pontuar que 
boa parte é apenas “lixo”, mes-
mo, já que é um tipo de resíduo 
que é de difícil reaproveitamen-
to ou reciclagem. 

Além disso, o excesso de pro-
dução industrial geral poluição 
do ar, do solo e da água; retira 
matéria prima da natureza, 
consome energia e água.

Assim, um dos grandes desa-
� os da economia mundial atual 
é rever práticas de consumismo, 
troca excessiva de produtos ain-
da com capacidade de atender 
a demanda, resolver a questão 
da destinação desses resíduos 
todos, já que - como se costuma 
dizer - não existe “jogar fora”, 
tudo será despejado dentro do 
planeta que coabitamos.

Todo e qualquer resíduo ge-
rado em nosso cotidiano, por-
tanto, precisa ter destinação 
correta - seja um copo descar-

tável, seja uma geladeira ou até 
mesmo um automóvel. 

Consertar 
sempre

Mas nem todos se deixam 
levar por esse hábito negativo 
ou mesmo de forma despreo-
cupada. 

Ricardo Mendes Pereira mora 
nas proximidades do Ecoponto 
José Maria Whitaker, em Miran-
dópolis. Ali, ele descarta o que 
não tem mais uso em sua casa, 
como móveis quebrados ou 
eletroeletrônicos sem conserto. 

Mas, para chegar a esse pon-
to, há um longo caminho: não 
basta parar de funcionar. Isso 
porque o morador, que é técnico 
em informática, não costuma 
descartar nada assim, tão fácil. 
Antes de desistir de um aparelho 
celular ou de um televisor, ele 
busca pelo conserto. 

Dono de um imóvel também 
em Itanhaém, ele costuma re-
aproveitar móveis, bicicletas, 
almofadas e qualquer aparelho 
eletrodoméstico ou eletrônico. 
“Eu mesmo conserto, muitas ve-
zes. Se necessário, busco alguma 
peça, um cabo, uma bateria, mas 
descartar sem necessidade aqui 
em casa não acontece”. 

As bicicletas, por exemplo, 
ele não conseguia usar muito 
em São Paulo, por conta de uma 
rotina mais corrida. Acabaram 
� cando encostadas por algum 
tempo, passaram a ter proble-
mas... Mas, Ricardo resolveu 
leva-las para a casa de praia, 
não sem antes providenciar uma 
reforma completa. Agora, usar 
nos terrenos planos do litoral 
sul paulista é um prazer e ainda 
melhora as condições físicas, 
de saúde. 

O mesmo aconteceu com 
móveis que não eram mais 
aproveitados na capital e fo-
ram reformados para uso em 
Itanhaém. “Pintei de branco, 

� caram mais modernos e econo-
mizamos muito por não ter que 
mobiliar as duas casas”, conta.

Pós-consumo
A fama de “conserta-tudo” 

está disseminada na família de 
Ricardo. Sempre que um apa-
relho celular, um computador 
ou até mesmo um secador de 
cabelos para de funcionar ou 
apresenta defeitos, os familiares 
antes de descartar ou comprar 
novos itens procuram por Ri-
cardo. “As pessoas querem ter 
certeza de que realmente não 
há conserto”. 

Além de economizar, ao não 
simplesmente desistir de um 
aparelho, cada um de nós está 
também evitando a geração de 
resíduos - e o que é pior, do cha-
mado “lixo eletrônico”, que são 
restos de aparelhos com metais 
pesados e poluentes. 

“Mas é bem verdade que mui-
tas vezes um conserto pode 
não valer a pena. Há peças que 
podem custar mais do que um 
aparelho novo”, relata o técnico. 
Nesses casos, aí sim ele busca o 
descarte correto em lojas que 
praticam a chamada “logística 
reversa”, ou seja, recebem os 
produtos que vendem no pós 
consumo, ou o ecoponto do 
bairro. Por isso, o técnico tam-
bém sempre orienta as pessoas 
próximas a não comprarem 
itens “piratas”, ou de fabricantes 
de baixa qualidade. “É aquela 
velha história: o barato pode sair 
caro”, aconselha. 

Reciclar
Essa consciência de se pre-

ocupar com o pós-consumo, 
Ricardo e a esposa Mara levam 
também para os produtos de 
uso cotidiano, perecíveis ou não 
perecíveis. Evitar o desperdício, 
cozinhar e congelar alimentos, 
controlar o uso da água são 
rotina na casa do casal. 

Assim como é separar os 
recicláveis. “É muito absurdo 
pensar que uma embalagem, 
feita a partir de matérias natu-
rais, com processos industriais 
que consomem muita energia, 
simplesmente vai para o lixo co-
mum. Aqui em casa, não, tudo é 
separado para reaproveitamento 
ou reciclagem”.

Na casa deles, a coleta seletiva 
acontece todas as quartas-feiras  
e sábados à noite. “Como mo-
ramos em casa, sempre apro-
veitamos as datas da coleta para 
colocar qualquer quantidade de 
recicláveis para a coleta seletiva”, 
conta o morador. Ele só diz evi-
tar colocar os recicláveis quando 
não estão em casa pouco antes 
do horário da coleta ou quando 
há muita chuva. “Sabemos que 
o material reciclável é leve e 
pode ser levado pela enxurrada. 
Então, guardamos para a data 
seguinte da coleta”, relata. 

A visão de reaproveitamento 

de Ricardo também faz com 
que separe potes de vidro ou 
plástico, assim como algumas 
caixas de papelão, para guardar 
seu material de trabalho: � os, 
cabos, parafusos e mesmo as 
ferramentas são armazenadas 
em embalagens reaproveitadas. 

Sem acumular
Mas, se Ricardo tem essa 

preocupação em não descartar 
o que pode ter um uso, a esposa 
Mara garante um equilíbrio 
para que não haja acumulação 
desnecessária. 

“Podemos deixar algumas 
embalagens para organizar ob-
jetos de forma organizada e 
harmônica. Mas não deixo nada 
acumular no quintal ou nos ar-
mários”, relata ela. 

A moradora ainda pondera 
a preocupação com a limpe-
za, com evitar ter objetos que 
possam acumular água para-
da ou atrair insetos. “Aliás, é 

por isso que a coleta seletiva é 
importante, também. Garanti-
mos o envio de papel, plástico, 
vidro e metais para que sejam 
materiais reaproveitados pela 
indústria, sem que seja preciso 
ficar acumulando em nossas 
casas”, avalia. 

Tanto a coleta seletiva quanto 
a coleta tradicional de lixo são 
serviços prestados pela conces-
sionária Ecourbis Ambiental, 
nas zonas sul e leste da cidade. 
Para saber o horário em que 
cada coleta acontece, basta aces-
sar https://www.ecourbis.com.
br/coleta/index.html e informar 
seu CEP ou endereço. 

“Em especial após a pande-
mia de Covid-19, aprendemos 
que respeitar o meio ambiente 
é essencial. Essa situação tam-
bém nos ensinou que precisa-
mos buscar equilíbrio entre o 
consumo e aproveitar as coisas 
mais simples da vida”, conclui 
Ricardo. 

Black Friday: reflita e pondere na hora de decidir pela compra
Fim de ano é tempo de solida-

riedade, mas é tempo de compras, 
também. A Black Friday e as festas 
de Natal e Ano Novo levam mui-
tos consumidores a investirem 
em novos produtos, dos mais 
diferentes tipos. 

As ofertas da Black Friday, 
inicialmente, acabam estimulando 
muita gente a comprar, inclusive, 
aquilo que não precisam. Sob o 
argumento de “aproveitar” um 
bom preço, há consumidores que 
decidem por adquirir produtos 
que podem ficar nas gavetas ou 
ter pouco uso. 

Oficialmente, a Black Friday 
esse ano acontece em 25 de no-
vembro, mas as ofertas já estão 

sendo divulgadas nas redes e, em 
muitos casos, o suposto preço 
convidativo se estende pro mais 
alguns dias. 

O Instituto Akatu, que promo-
ve o consumo consciente, alerta: 
“pense bem: você precisa mesmo 
adquirir uma TV nova, trocar o 
celular ou comprar uma peça de 
roupa da coleção verão 2023??”

O instituto lembra que nossas 
ações podem impactar positiva 
ou negativamente nós mesmos, 
o meio ambiente, a economia e 
toda a sociedade. “Resistir a uma 
compra desnecessária é poupar re-
cursos naturais que seriam gastos 
na produção desse item e evitar 
a emissão de gases poluentes 

durante a fabricação, transporte 
e armazenamento de um produ-
to. Isso é consumo consciente: 
priorizar o que é necessário para 
o seu bem-estar, sem excessos ou 
desperdícios”.  A principal re� exão 
do consumidor, segundo o insti-
tuto, deve ser buscar o consumo 
focado no su� ciente. 

Uma das motivações para o 
consumo nessa época do ano 
pode ser o 13o salário ou mesmo 
outros recursos extras nessa época 
de economia mais movimentada. 
Ainda segundo o Instituto Akatu, 
essa sensação de dinheiro extra 
pode nos tornar mais vulneráveis 
no processo de compra. E orienta: 
“Sempre que possível, priorize 

poupar uma certa quantia para 
um plano futuro ou para adquirir 
um item com potencial de contri-
buir efetivamente para a sua saúde 
e para o seu bem-estar. Na dúvida, 
pense duas vezes sobre a real ne-
cessidade de adquirir algo novo”. 

Vale destacar que quando se 
compra algo, há ainda outras 
ponderações muito importantes: 
o item é durável? Que tipo de 
resíduo vai gerar ao � nal de sua 
vida útil? Consome muita energia, 
pilhas e baterias

Lembre-se que a capacidade de 
regeneração da natureza é � nita, 
bem como as áreas livres dispo-
níveis para descarte dos resíduos 
que geramos cotidianamente. 

CONSUMO CONSCIENTE

Participe, discuta, refl ita. Esta página é toda sua!
Quinzenalmente, o Jornal SP Zona Sul trará neste espaço debates e informações sobre preser-
vação e consciência ambiental em meio urbano, com especial ênfase à questão da destinação 
fi nal de resí duos. Esta página conta com o apoio da EcoUrbis Ambiental S/A, concessionária 
pública responsável pela coleta, transporte e destinação fi nal de resíduos domiciliares e de 
saúde na Área Sudeste da capital paulista, que abrange 19 das 32 Subprefeituras, e o ob-
jetivo é contribuir para ampliar cada vez mais a conscientização e educação ambiental da 
população. Envie suas sugestões de pauta para educacaoambiental@jornalzonasul.com.br.

RICARDO NÃO GOSTA DE DESCARTAR NADA SEM ANTES 
TER CERTEZA QUE NÃO HÁ CONSERTO: MÓVEIS, BICICLETAS, 
APARELHOS ELÉTRICOS E ELETRÔNICOS SÃO REFORMADOS
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•SAÚDE

Começa vacinação para bebês a partir de seis 
meses, com comorbidades, contra Covid 19

EDITAIS E AVISOS

Começou na quinta, 17 de 
novembro, a vacinação contra 
a Covid-19 de crianças na faixa 
etária de 6 meses a 2 anos, 11 
meses e 29 dias com comorbi-
dades – imunossuprimidos e 
com defi ciência permanente 
– além de indígenas.  

Esses grupos receberão a 
chamada Pfi zer Baby (tampa 
de cor vinho), que é a única 
vacina autorizada atualmente 
pela Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) para 
essa faixa etária.

A capital recebeu 34.840 
doses da vacina Pfizer pedi-
átrica.  A distribuição para 
todas as Unidades Básicas 
de Saúde (UBSs) da rede do 
município aconteceu quarta-
-feira (16). O esquema vacinal 
será de três doses. A segunda 
dose deve ser administrada 
após intervalo de quatro se-
manas (28 dias) da primeira. 
A terceira pode ser aplicada 
oito semanas (56 dias) após a 
segunda dose.  

 Os responsáveis pelas 
crianças devem apresentar, 
nessa primeira fase da va-
cinação, comprovantes de 
condição de risco, ou seja, 
receitas, relatórios ou outros 
documentos que atestem as 
comorbidades ou as outras 
condições previstas. Tais do-
cumentos devem conter, além 
da identificação da criança, 
carimbo do médico com CRM, 
e estar dentro da validade de 
dois anos de emissão.  

 Segundo levantamento da 
Fundação Sistema Estadual 
de Análise de Dados (Seade) 

deste ano, o município de São 
Paulo tem 367.439 crianças 
nessa faixa etária (público 
geral). A Pfi zer Baby contra a 
Covid-19 pode ser administra-
da simultaneamente com as 
demais vacinas do Calendário 
Nacional de Vacinação para 
esse público, segundo o Mi-
nistério da Saúde. 

 “A cidade de São Paulo 
está cada vez mais próxima 
de ter toda a população vaci-
nada. É um importante avanço 
na prevenção e no controle da 
Covid-19 na capital”, lembrou 
o secretário municipal de Saú-
de, Luiz Carlos Zamarco. 

Xepinha
O número de doses rece-

bido pelos municípios do Mi-
nistério da Saúde é, ao menos 
por enquanto, insuficiente, 
portanto, para atender todo 
o público dessa faixa etária. 

Ao mesmo tempo, há um 
outro problema: doses podem 
ser perdidas já que cada fras-
co tem dez doses e, caso um 
posto de saúde abre um deles 
e só uma criança apareça na 
data as outras nove doses 

podem ser perdidas.  Por isso, 
a Prefeitura vem cadastrando, 
desde quarta, 16, pais de crian-
ças nessa faixa etária mas que 
não fazem parte dos grupos 
prioritários., ou seja, de 6 
meses a 2 anos, 11 meses e 29 
dias, sem comorbidades.  As-
sim, as doses remanescentes 
já têm o destino certo. 

 A vacinação ocorrerá nas 
UBSs, de segunda a sexta-
-feira, e aos sábados, nas UBSs 
integradas, das 7h às 19h. 
Caso existam doses remanes-
centes da vacina próximo ao 
final das atividades de cada 
dia nas unidades, as demais 
crianças dessa faixa etária 
podem tomar o imunizante, 
desde que sejam moradoras 
da região (deve ser apresenta-
do comprovante de endereço 
para inscrição prévia). 

Multivacinação
As Unidades Básicas de 

Saúde (UBSs), AMAs/UBSs 
Integradas e megapostos da 
capital seguem realizando a 
imunização da população em 
todas as faixas etárias, em 
campanhas contra a Covid-19, 

a poliomielite e influenza, 
além da multivacinação, que 
cobre todo o Calendário Na-
cional de Vacinação.

A imunização contra a Co-
vid-19 está disponível para 
crianças a partir de 3 anos de 
idade, adolescentes e adultos. 
Para primeira dose adicional 
(DA1), estão elegíveis pes-
soas acima de 12 anos que 
tomaram a última dose do es-
quema vacinal há pelo menos 
quatro meses. Já a segunda 
dose adicional (DA2) da vacina 
está disponível para toda a 
população acima de 18 anos 
de idade, enquanto a terceira 
dose adicional (DA3) pode ser 
recebida por pessoas com alto 
grau de imunossupressão com 
mais de 18 anos.

As UBSs e AMAs/UBSs In-
tegradas realizam também a 
vacinação voltada ao público 
infantil, com a disponibiliza-
ção de imunizantes como: 
tríplice viral (sarampo, ca-
xumba e rubéola), tetraviral 
(sarampo, caxumba, rubéola 
e varicela), BCG, pentavalente, 
vacina inativada poliomielite 
(VIP), vacina oral poliomielite 
(VOP), pneumo 10, rotavírus, 
meningo C, meningo ACWY, 
varicela, hepatites A e B, febre 
amarela, DTP (difteria, tétano 
e coqueluche), dupla adulto, 
HPV e pneumo 23.

A vacina contra o vírus 
infl uenza, causador da gripe, 
está disponível para toda a po-
pulação da capital com idade 
acima de seis meses.

A c e s s e : v a c i n a s a m p a .
prefeitura.sp.gov.br

https://jornalzonasul.com.br/bebes-com-comorbidades-ja-podem-se-vacinar-contra-covid/
https://api.whatsapp.com/send?phone=5511974637442&text=Ol%C3%A1%2C%20vi%20o%20an%C3%BAncio%20no%20Jornal%20SP%20Zona%20Sul
https://api.whatsapp.com/send?phone=551150722020&text=Ol%C3%A1%2C%20gostaria%20de%20informa%C3%A7%C3%B5es%20sobre%20publicidade%20legal
http://vacinasampa.prefeitura.sp.gov.br
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Casas de repouso Odontologia

Estética e Saúde

Serviço diferenciado 
de assistência 
com um simples 
toque de botão 

- Enfermagem Permanente
- Assistência Médica
- Nutricionista 
- Fisioterapia (opcional) Fone:

5017-8320

CASA DE REPOUSO TRÊS CORAÇÕES

Onde o amor e o 
profi ssionalismo 

se encontram

R. dos Cambuis, 183
(ENTRE AS ESTAÇÕES CONCEIÇÃO E JABAQUARA DO METRÔ)

- Vagas para ambos os sexos
- Hospedagem 
defi nitiva ou periódica

• IMPLANTES (IMPLANTODONTIA)
• PRÓTESES (FIXAS OU MÓVEIS)
• ESTÉTICA (DENTÍSTICA)
• APARELHOS FIXOS/MÓVEIS (ORTODONTIA)
• ALINHADORES ESTÉTICOS (POLÍMEROS - CREDENCIADO CA E EA)
• CIRURGIAS (DENTE DO SISO, EXTRAÇÕES)
• TOXINA BOTULÍNICA (BOTOX)
• ENZIMA DE PAPADA (ÁCIDO DEOXICÓLICO)
• PREENCHIMENTO FACIAL (ÁCIDO HIALURÔNICO)
• CLAREAMENTO A LASER E/OU MONITORADO
• TRATAMENTO GENGIVA
• RASPAGEM E LIMPEZA
• BICHECTOMIA
• MICROAGULHAMENTO
• CLÍNICO GERAL

DR. MÁRIO TERUO MINAMI
CROSP 69147 | FORMAÇÃO UNESP SJC/1996

5594-3814 | 5594-4270
97137-2147

Rua Caramuru, 19 - Sala 11
(em cima da loja Alô Bebê da Rua Luís Góis, 885 - próx. metrô Santa Cruz) 

www.mtmodonto.com.br

} PERIODONTIA

5594-3814 | 5594-4270

CIRURGIÃO-DENTISTA

•COMÉRCIO

Museu do Ipiranga volta 
a exigir uso de máscaras 

•CULTURA

A reserva de ingressos 
para visitação gratuita no 
Museu do Ipiranga continua 
disputadíssima. Mas, agora, 
há duas mudanças: a primeira 
é que a visitação deverá ser 
feita, obrigatoriamente, com 
uso de máscaras. E a segunda 
é que a cada sexta, pela ma-
nhã, serão disponibilizados 
ingressos para duas semanas 
em vez de uma. 

Não se sabe, entretantto, 
quanto isso vai durar e se a 
medida será mantida após o 
início da cobrança de ingres-
sos, já que, por enquanto, a 
gratuidade termina em 6 de 
dezembro. 

A obrigatoriedade do uso 
de máscara dentro das de-
pendências do Edifício Monu-
mento segue regra de toda a 
Universidade de São Paulo 
(USP), que mantém o museu. 
Salas de aula, auditórios e 
bibliotecas da universidade 
também só serão frequenta-
das por quem estiver o usan-
do o acessório d eproteção. 
Segundo a USP, a medida 
visa a reduzir as chances de 
contágio de Covid-19, que 
tem aumentado no estado. 
A instituição pondera, entre-
tanto, que como a evolução 
da pandemia é dinâmica e, as 
orientações sobre novos pro-
cedimentos serão atualizadas 
sempre que necessário. 

O Museu do Ipiranga fun-
ciona de terça a domingo, 
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das 11h às 17h. A oferta de in-
gressos é feita na plataforma 
Sympla, que também pode 
ser acessada pelo site museu-
dopiranga.org.br.

Os ingressos são disponibi-
lizados todas as sextas-feiras, 
a partir das 10h. As reservas 
de grupos são oferecidas 
mensalmente para as visitas 
no mês seguinte. Cada pessoa 
pode reservar no site é possí-
vel reservar até 4 ingressos 
por CPF.

Vale ressalvar que os in-
gressos são transferíveis. 
Eles podem ser cedidos para 
qualquer pessoa, mesmo se 
estiverem cadastrados em 
um CPF diferente de quem 
irá fazer a visita. Já a data 
de visitaçlão não é possível 
transferir, ou seja, o bilhete 
é válido somente para a data 
da reserva. Para mudança de 
data, é necessário obter um 
novo ingresso.

Somente crianças com 

mais de 6 anos de idade ne-
cessitam de ingresso. Pes-
soas com deficiência visual, 
motora, mental ou auditiva, 
além de um acompanhante, 
contam com ingressos ga-
rantidos. Basta retirá-los na 
bilheteria, sem a necessidade 
de fazer reservas.

Fotos e fi lmagens em ca-
ráter particular, tanto no in-
terior do Museu como nos 
jardins, não necessitam de 
autorização. Já ensaios fo-
tográficos profissionais não 
são permitidos no interior do 
Edifício, mas se forem para 
fi ns pessoais podem ocorrer 
nos jardins e esplanada. Não 
é permitido o uso de flash 
dentro do Museu.

A entrada de animais é 
permitida somente  para cães-
-guia para portadores de de-
fi ciências visuais e animal de 
suporte emocional, mediante 
apresentação de laudo psiqui-
átrico.

Antecipar compras de fi m de ano 
facilita escolha e pode gerar economia

Ao caminhar pelos corredo-
res do Shopping VM, os consumi-
dores percebem que várias lojas 
estão com ofertas por conta da 
proximidade da Black Friday, 
ofi cialmente agendada para 25 
de novembro.  Outras, ainda, 
estão repletas de novidades para 
facilitar na escolha de roupas, 
calçados, presentes e decoração 
para as festas de fi m de ano. 

Tudo isso já naquele clima 
gostoso de fi m de ano, com de-
coração de Natal prontinha pra 
agradar pessoas de todas as ida-
des. A decoração está instalada 
desde o início desse mês e é uma 
grande atração para a garotada.

Destaque para o trono do 
Papai Noel: todo mundo pode 
aproveitar para fazer uma foto 
em meio à decoração especial. 

Muitos clientes optam em 
já se planejar e fazer as com-
pras nessa fase porque, além de 
pegar as promoções da Black 
Friday, que podem ser para pre-
sentes, compras para casa ou 
mesmo looks para o verão e as 
festas de fi m de ano, ainda têm 
a vantagem de poder escolher 
com tranquilidade e liberdade.

Ao deixar pra última hora, 
muitas vezes, os clientes não 
conseguem encontrar o tama-
nho, a cor desejada, o produto 
exato que imaginavam, por con-
ta do grande movimento. A an-
tecipação facilita essas escolhas. 

O Shopping
Há mais de 30 anos,  o 

Shopping VM é referência na 
comunidade por conta do bom 
mix de lojas. Além de contar com 
várias marcas famosas, tanto na 
Praça de Alimentação quanto 
nos corredores de lojas, o VM 
conta com alternativas com 
clientela fi el em diversos setores.

O empreendimento tem 
ótica, adega, lingerie, moda, 
papelaria, artigos de presen-
te, eletrodomésticos, eletrôni-
cos, tênis e calçados em geral, 
decoração, artigos de pesca, 
chocolateria, pijamas e meias, 
informática, fi tness, perfumaria 
e cosméticos, bijouterias... 

Aberto todos os dias, o Sho-
pping VM tem ainda espaço de 
brincadeiras para as crianças - o 
Circus Play, com brinquedões 
e games. As comodidades não 
param por aí: estacionamen-

to próprio, lotérica, fraldário, 
ponto de táxi, lava-rápido, ve-
terinário...

Vale ainda destacar que o 
Shopping é também ponto de 
encontro dos fãs do futebol, 
que conta com um  ponto de 
Troca de Figurinhas da Copa, 
com ambiente super divertido 
e decorado para completar o 
álbum. 

O VM tem uma unidade 
McDonalds, Casa do Pão de 
Queijo além de loja de produ-
tos da culinária mineira - doces, 
queijos e outras delícias - direto 
do fabricante. A loja da Cacau 
Show é outro destaque.

Locação de lojas
Para quem está buscando 

novos rumos e pensa em inves-
tir em negócios, vale destacar 
que o Shopping VM tem espa-
ços para a locação.

Há espaços disponíveis em 
vários formatos e tamanhos, 
a partir de apenas 9 metros 
quadrados. Também não há 

cobrança de luvas e nem de 
condomínio, apenas da locação. 

Muito admirado pela históri 
ana Vila Mariana, o Shopping 
VM tem um mix diferente de 
outros, por reunir tanto marcas 
famosas quanto comerciantes 
locais, representantes de pro-
dutores artesanais, outlets, lojas 
originais com itens exclusivos, 
importadores....

Para manter a fi delidade, o 
Shopping VM desenvolve várias 
ações de marketing, com co-
merciais em tv, jornais, portais, 
além de manter o site atualiza-
do  e com contatos de todos os 
lojistas. Nas redes sociais, são 
divulgadas ofertas, produtos e 
serviços dos lojistas.

O Shopping VM fi ca na R. Pe-
lotas, 83 - Vila Mariana. Informa-
ções: (11) 5576-9400. Funciona 
todos os dias, das 10h às 20h, in-
clusive feriados. Para detalhes, 
visite o site shoppingvm.com.
br. Ou siga nas redes sociais: 
instagram.com/shoppingvm.

https://jornalzonasul.com.br/antecipar-compras-de-fim-de-ano-facilita-escolha-e-pode-gerar-economia/
https://jornalzonasul.com.br/
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https://jornalzonasul.com.br/museu-do-ipiranga-exige-mascara/
https://www.facebook.com/CasadeRepousoTresCoracoeshttp://
http://casaderepousoadonai.com.br
http://casaderepousoadonai.com.br
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•COPA DO MUNDOCansado do home offi ce? 
Do aluguel fi xo?
Conheça a Cozy Work: salas de reunião, endereço 
fi scal, endereço comercial, espaços compartilhados, 
espaço ao ar livre, salas privativas. 

Monte seu pacote

(11) 2577-0009
contato@cozywork.com.br

Rua Luís Góis, 2004
Mirandópois - São Paulo - SP 

•TRÂNSITO

Avenida dos Bandeirantes tem 
faixa preferencia para motos

A faixa azul preferencial 
para motos já funciona bem 
na Avenida 23 de Maio. Re-
centemente, foi também 
implantada na Avenida dos 
Bandeirantes, onde ainda está 
em processo de adaptação. 
Agora, para que os motoris-
tas dessa importante via se 
adaptem mais rapidamente 
à novidade, a Companhia de 
Engenharia de Tráfego (CET) 
está promovendo uma ação 
educativa destinada para mo-
tociclistas e pedestres que 
passam pela Av. dos Bandei-
rantes. 

Os mímicos do Centro de 
Treinamento e Educação de 
Trânsito (CETET) apresen-
tam três esquetes focadas 
na conscientização de mo-
tociclistas e pedestres. Duas 
delas tratam de temas caros à 
segurança dos motociclistas: 
respeito ao limite de veloci-
dade de 50 km/h na Av. dos 
Bandeirantes e a imprudência 
que é forçar uma ultrapas-
sagem dentro dos limites da 
Faixa Azul. A terceira esquete 
é destinada à segurança dos 
pedestres: a importância de 
realizar a travessia da avenida 
pela faixa e somente quando 
o semáforo estiver aberto 
para eles. Isso pois, com a 
existência da Faixa Azul, mes-
mo quando os carros estive-
rem parados, é possível que 
haja fl uxo de motos. 

A performance acontece 
na faixa de travessia de pe-
destres do cruzamento com a 
Rua Conceição de Monte Ale-
gre, próxima à Praça Caranan-
duba. No local, há uma frente 
segura (bolsão destinado à 
parada das motos) logo antes 
da faixa de travessia de pe-

destres, ideal para a atividade 
educativa. Além das mímicas, 
faixas com as mensagens res-
pectivas a cada esquete serão 
exibidas quando o tráfego es-
tiver proibido para os veículos 
e liberado aos pedestres.

Preferencial
A Faixa Azul na Av. dos 

Bandeirantes foi inaugurada 
no dia 6 de outubro, entre 
a Marginal Pinheiros e a Av. 
Afonso D’Escragnolle Taunay, 
seguindo por esta até o Via-
duto Aliomar Baleeiro, com 
extensão total de 8,5 km por 
sentido, somando 17 km. 

A estrutura da via é dife-
rente da 23 de Maio, que é 
expressa e não tem interrup-
ções - como transversais ou 
semáforos. Na 23, o projeto 
da Faixa Azul foi implantado 
em janeiro de 2022. J

J á  a s  a v e n i d a s  d o s 
Bandeirantes e a Afonso 
D’Escragnolle Taunay são 
vias arteriais, com velocidade 
regulamentada em 50 km/h e 
12 locais semaforizados, com 
travessias de pedestres. Por 
todas essas características, 
os motociclistas devem re-
dobrar a atenção ao circular 
pelo local.  

Para aumentar as condi-

ções de segurança dos pedes-
tres, a CET estudou todos os 
cruzamentos semaforizados 
e implantou semáforos de pe-
destres onde antes não havia, 
em quatro cruzamentos:
• Av. dos Bandeirantes 

com Alameda dos Tupiniquins;
•  Av. dos Bandeirantes 

com Al. dos Nhambiquaras;
•  Av. dos Bandeirantes 

com Rua Ribeiro do Vale;
•  Av. dos Bandeirantes 

com a Av. Miruna.
Concomitantemente, foi 

necessário proibir conversões 
à direita na Av. dos Bandeiran-
tes com a Rua Conde de Porto 
Alegre e junto à Rua João 
Carlos Mallet.

Os pedestres são lembra-
dos da existência da Faixa 
Azul por meio de placas diri-
gidas especialmente a eles. 
O alerta é reforçado, ainda, 
por mais placas dispostas 
ao longo e nos cruzamentos 
semaforizados. A sinalização 
incentiva o respeito e a pro-
teção dos motociclistas em 
relação aos transeuntes.

As colunas semafóricas 
das travessias onde houver 
Faixa Azul têm um adesivo 
azul no mesmo tom usado 
na faixa.

Assista aos jogos do Brasil 
na Copa do Mundo em 
super telão no Jabaquara

A Arena Baba-Hanna é 
uma arena multiuso que 
a comunidade do Jaba-
quara vem descobrindo 
com surpresa: moder-
na e repleta de recursos 
para prática de esporte 
e lazer. Agora, prome-
te ser um dos principais 
pontos de encontro para 
os torcedores acompa-
nharem os jogos da Copa 
do Mundo e vibrarem na 
busca da seleção pelo tão 
sonhado título do Hexa.

Além de contar com 
um super telão, a Arena 
ainda vai garantir aquele 
clima de praia ideal para 
uma Copa do Mundo dis-
putada às vésperas do 
verão brasileiro. 

A Baba-Hanna conta 
com quadra de esportes 

de areia, restaurante e bar 
com cardápio ideal para 
curtir e acompanhar as 
disputas em grande estilo.

O primeiro jogo será 
dia 24 de novembro, uma 
quinta-feira, às 16h, con-
tra a Sérvia. A programa-
ção ainda inclui uma roda 
de Samba e encontro de 
amigos. 

Depois, a agenda da 
seleção tem jogo contra 
a Suiça na segunda-feira, 
dia 28, às 13h, com a apre-
sentação do grupo Os 
Primos.

Ainda na primeira fase 
da Copa, o Brasil enfrenta 
Camarões, no dia 2 de 
dezembro, sexta-feira, às 
16h - ideal para curtir um 
happy hour na Arena com 
o grupo Projeto O Samba. 

A s  r e s e r v a s  p a r a 
a c o m p a n h a r  o s  j o -
gos  na  Arena Baba-
Hanna devem ser fei-
tas pelo WhatsApp (11) 
94139-0102

Aproveite para agen-
dar uma aula experimen-
tal de beach tennis, fu-
tevôlei, vôlei, patinação 
artística e funcional. 

A arena funciona de 
segunda a sábado das 7h 
às 23h e domingo das 8h 
às 21h, está localizada na 
Praça Vinte de Setem-
bro nº 2– Cidade Vargas, 
(dentro da Sociedade 
Amigos da Cidade Var-
gas, conhecida como Se-
dinha)

Ou acompanhe pelo 
i n s t a g r a m  @ a r e n a
babahanna.

http://cozywork.com.br
https://jornalzonasul.com.br/jabaquara-tem-super-telao-para-jogos-do-brasil-na-copa/
https://jornalzonasul.com.br/avenida-dos-bandeirantes-tem-faixa-para-motos/
https://api.whatsapp.com/send?phone=5511940550442&text=Ol%C3%A1%2C%20vi%20o%20an%C3%BAncio%20no%20Jornal%20SP%20Zona%20Sul
https://api.whatsapp.com/send?phone=5511999017469&text=Ol%C3%A1%2C%20vi%20o%20an%C3%BAncio%20no%20Jornal%20SP%20Zona%20Sul
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DEPILAÇÃO 
EGÍPCIA
Feita cautelosamente, com linha, 
remove até as pelugens mais � nas.

Venha conhecer o método

Agende seu horário

Contato
(11) 2640-3660

Atendimento
Terça a sábado
das 10h, às 18h

Endereço
Rua Caramuru, 431
Praça da Árvore

CUT & COLOR

•TURISMO

Assinado por Hamilton, mural na Vila Mariana 
é um dos legados da Fórmula 1 em São Paulo

A Prefeitura e o Governo 
do Estado festejaram os re-
sultados do Grande Prêmio de 
Fórmula 1, que aconteceu no 
último fi m de semana, dias 11, 
12 e 13 de novembro. O evento 
deixou marcas na zona sul pau-
listana, incluindo obras de arte!

Na Vila Mariana, o muralista 
Eduardo Kobra, que tem obras 
por todo o mundo e já assinou 
vários painéis na capital, fez 
uma pintura surpresa na em-
pena da Escola Estadual Lasar 
Segall, na Rua Tirso Martins, 
Vila Mariana. Ali, desenhou o 
campeão inglês de Fórmula 1 
Lewis Hamilton segurando o 
capacete do brasileiro Ayrton 
Senna. Hamilton, que já de-
clarou diversas vezes que sua 
carreira no esporte é inspirada 
no tricampeão brasileiro, foi 
até o local para assinar o mural 
também com uma lata de tinta 
spray.

No autódromo de Interla-
gos, há outro mural de Kobra 
representando Ayrton em sua 
vitória no Brasil. 

E mais: a Prefeitura instalou 
ainda no audódromo a escultu-
ra “Nosso Senna”, que foi apre-
sentada ao público na semana 
do GP São Paulo de Fórmula 
1. Produzida pela artista Lalalli 
Senna, sobrinha do piloto, a 
obra tem 3,5 metros de altura, 
pesa 550 quilos e faz parte das 
comemorações dos 50 anos 
de Grandes Prêmios no Brasil. 
A escultura fi cará exposta no 
Setor A, área nobre do Autó-
dromo José Carlos Pace.

Turismo
De acordo com levanta-

mento realizado pela Fundação 

Getúlio Vargas (FGV), o evento, 
que marcou o aniversário de 50 
anos de Grandes Prêmios de 
Fórmula 1 no Brasil, registrou 
impacto econômico de R$ 1,37 
bilhão para São Paulo; atraiu 
um público de 235.617 pessoas 
no autódromo. O cálculo dos 
impactos econômicos foi rea-
lizado pela FGV com informa-
ções da Secretaria Municipal de 
Turismo, através do Observa-
tório do Turismo, da São Paulo 
Turismo (SPturis).

“Tivemos 15 mil empregos 

gerados, rede hoteleira lotada, 
excelente organização e muita 
emoção e diversão. A prefeitu-
ra investe em melhorias cons-
tantes no Autódromo de Inter-
lagos para receber a F1 e outras 
provas de velocidade, além de 
shows nacionais, internacionais 
e grandes eventos de entrete-
nimento. Muito orgulho pelos 
excelentes resultados traduzi-
dos em números que são um 
verdadeiro presente para a 
nossa cidade!”, comemorou o 
prefeito Ricardo Nunes.

O público de quase 236 mil 
pessoas foi 29,9% maior que no 
ano passado, graças também 
à instalação de novos setores 
para os torcedores.

Do total, 70,2% eram de fora 
da capital. Desses, 45,5% vieram 
de fora do estado e 4,6%, de 
fora do país. Em 2021 o número 
de pessoas que veio de fora da 
capital foi de 64,4%, com 39,9% 
de fora do estado e 3,1% de fora 
do país. A presença feminina 
em Interlagos aumentou em 
75,8% e passou de 20,7% em 
2021 para 36,4% este ano.

O Grande Prêmio de São 
Paulo está confi rmado no ca-
lendário Mundial de Fórmula 1 
de 2023 e acontece nos dias 3, 
4 e 5 de novembro no Autódro-
mo de Interlagos.

https://jornalzonasul.com.br/vila-mariana-tem-mural-de-kobra-autografado-por-hamilton/
https://api.whatsapp.com/send?phone=5511941172333&text=Ol%C3%A1%2C%20vi%20o%20an%C3%BAncio%20no%20Jornal%20SP%20Zona%20Sul
https://api.whatsapp.com/send?phone=5511977000395&text=Ol%C3%A1%2C%20vi%20o%20an%C3%BAncio%20no%20Jornal%20SP%20Zona%20Sul
https://api.whatsapp.com/send?phone=5511954308195&text=Ol%C3%A1%2C%20vi%20o%20an%C3%BAncio%20no%20Jornal%20SP%20Zona%20Sul

